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APRESENTAÇÃO

Entomologia! A Ciência que estuda os insetos, que são os organismos vivos mais 
abundantes no Planeta Terra. Possuem importância médica, agrícola e veterinária, 
por isso pode-se dizer que os insetos de maneira direta ou indireta detém de alguma 
relevância para os seres humanos. Se considerarmos aqueles insetos que são 
utilizados para gerarem produtos valorosos para a sociedade, como mel, própolis, 
geleia real, tecidos e até alimentos através de seu consumo direto, percebe-se a 
extensa e complexa relação existente entre nós, seres humanos, e os insetos. 

A obra “Coletânea Nacional sobre Entomologia 2” é a mais recente iniciativa da 
Atena Editora no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de aprimoramentos 
e divulgação de tecnologias, em forma de e-book, no que tange ao estudo de insetos de 
importância médica, ambiental e agronômica, compreendendo 11 capítulos oferecendo 
o mais variado conteúdo sobre os insetos contidos na entomofauna Brasileira, sejam 
eles nativos ou exóticos.  

Abordagens de interesse à comunidade científica, acadêmica e civil-organizada 
envolvidas de forma direta e indireta com insetos de importância agrícola, médica, 
alimentícia ou ecológica determinam a grandeza dos conhecimentos aqui 
disponibilizados, através de temáticas atuais e relevantes, tais como: (i) a dinâmica 
populacional de Helicoverpa armigera, (ii) Coleptera encontrados em plantios de 
eucalipto, da Região Sudoeste da Bahia, (iii) bem como a comunidade de Coleoptera 
de solo da floresta de restinga da Área de Proteção Ambiental (APA) Guanandy, no 
estado do Espírito Santo; (iv) a avaliação do ataque, bem como danos, da lagarta-
elasmo na cultura da soja após a aplicação de diferentes inseticidas em tratamento 
de sementes, (v) o acesso à entomofauna de Chrysopidae em área de restinga,  
(vi) a abundância da família de Chrysopidae na Floresta Nacional de Pacotuba em 
distintas fases lunares, por meio de armadilhas atrativas, (vii) a disponibilização de 
informações relevantes a respeito dos requisitos de qualidade do mel e oriundas da 
internet, (viii) a toxicidade de produtos químicos à indivíduos da família Chrysopidae, 
espécie  Chrysoperla externa, (ix) a avaliação da situação atual da mosca negra em 
diferentes localidades e municípios com plantas hospedeiras no estado de Alagoas e, 
por fim, (x) o uso de armadilhas ovitrampas demonstrando eficiência para a retirada de 
ovos de Aedes aegypti em diferentes períodos do ano são as principais abordagens 
técnicas aqui contidas e esmiuçadas por intermédio de trabalhos com qualidade 
técnico-científica comprovada. 

Por fim, desejamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, 
possa representar como legado, a oferta de saberes para capacitação de mão-de-obra 
através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda praticados 
por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, pesquisadores, 
estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com o estudo dos insetos 
e a sociedade (como um todo) frente ao acúmulo constante de conhecimento: a 



melhor ferramenta para conviver, lidar, controlar, usufruir e conhecer sobre esses 
fascinantes seres vivos, de maior abundância no planeta, e que há milhões de anos 
vem se adaptando constantemente aos mais diversos habitats, sejam eles agrícolas, 
urbanos ou naturais.   

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: Na região Neotropical, a fauna de 
Chrysopidae ainda é pouco conhecida. Mesmo 
assim, o número de espécies já registrado, em 
torno de 300, indica que esta região é uma 

das que apresentam maior diversidade, pois 
existem somente cerca de 1.200 espécies em 
todo o mundo. No Brasil, vem sendo ampliado 
os registros deste táxon com os trabalhos 
desenvolvidos na Mata Atlântica do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, ante os levantamentos 
existentes eram restritos principalmente à 
Floresta Amazônica, agroecossistemas. Em 
área de restinga não se tem registro desse grupo 
taxonômico. Assim como forma de conhecer 
a comunidade de Chrysopidae ao longo da 
área de distribuição deste ecossistema, foram 
utilizadas armadilhas, garrafas PET, contendo 
solução de melado de cana-de-açúcar, pois os 
insetos adultos são polinívoros e nectarívoros. 
As armadilhas foram instaladas de fevereiro 
de 2014 a fevereiro de 2015 na restinga APA 
Municipal tartaruga em Anchieta, ES. Foram 
coletados 99 indivíduos adultos, distribuídos 
em duas tribos Leucochrysini e Chrysopini, 5 
gêneros e 37 espécies. Destas, Leucochrysa 
(Nodita) sp10 (n=21 indivíduos), Leucochrysa 
(Nodita) cruentata (n=15) foram as mais 
abundantes.  Assim como nos registros em 
ecossistema florestal, a restinga apresentou 
maior representatividade da tribo Leucochrysini. 
Estes dados caracterizam-na como área 
importante para a manutenção da diversidade 
deste grupo taxonômico. A ausência de 
Leucochrysa (Leucochrysa) varia na área 
representa que as condições de umidade são 
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muito variáveis, pois essa espécie é exigente em ambientes úmidos e mais escuros. 
PALAVRAS-CHAVE: Chrysopidae, Restinga, Predadores.

ABSTRACT: In the Neotropics, the Chrysopidae fauna is still unknown. Even so, the 
number of species already registered, around 300, indicating that this region is the one 
that presents the greatest diversity since there are only about 1,200 species worldwide. 
In Brazil, it has been expanded records of this taxon with the work developed in the 
Atlantic Forest of Rio de Janeiro and Espirito Santo, compared to existing surveys 
were restricted mainly to the Amazon forest, agro-ecosystems. In spits it has no record 
of this taxonomic group. So in order to know the Chrysopidae community along the 
distribution area of ​​this ecosystem, traps were used PET bottles containing molasses 
solution of sugarcane as the adult insects are pollinivores and nectarivores. The traps 
were installed in February 2014 to February 2015 in the sandbank Municipal APA 
turtle in Anchieta, ES. They collected 99 adults, distributed in two Leucochrysini and 
Chrysopini tribes, 5 genera and 37 species. Of these, Leucochrysa (Nodite) SP10 (n = 
21 individuals), Leucochrysa (Nodite) cruentata (n = 15) were the most abundant. As 
well as the records in the forest ecosystem, the sandbank had a higher representation 
of Leucochrysini tribe. These data characterize it as an important area for maintenance 
of the diversity of this taxonomic group. The absence of Leucochrysa (Leucochrysa) 
varies in the area is that moisture conditions are very variable, because this species is 
demanding in damp and darker environments.
KEYWORDS: Chrysopidae, Restinga, Predators.

INTRODUÇÃO

Os insetos da família Chrysopidae são conhecidos no Brasil como crisopídeos 
ou“bichos-lixeiros” constituem a segunda maior família da ordem Neuroptera, por 
serem predadores vorazes e são frequentemente utilizados em programas de controle 
biológico (Bernardes, 2012; Albuquerque, 2009; Tauber et al, 2009). Predam grande 
diversidade de artrópodes e apresentam vasta distribuição geográfica (Tauber et 
al., 2003). Os habitats dos crisopídeos são diversos, mas a maioria das espécies é 
predominantemente arbórea (Penny, 2002).

Por serem predadores e, portanto, de topo de cadeia alimentar, as alterações 
sofridas pelas comunidades componentes dos níveis tróficos inferiores em função das 
ações ambientais, também seriam refletidas na sua diversidade e abundância. Até o 
presente, nenhum estudo desta natureza foi realizado com crisopídeos.

Algumas espécies deste grupo taxonômico possuem certa especialização quanto 
ao tipo de vegetação em que vivem (Stelzl e Devetak, 1999). Czechowska (1985) e 
Czechowska (1990) apud Stelzl e Devetak (1999), ao comparar dois habitats distintos, 
observaram clara diferença na composição das espécies de crisopídeos em florestas 
de coníferas e em florestas decíduas. Além disto, o desenvolvimento larval pode ser 
restrito a um pequeno número de árvores, ou até mesmo a uma única espécie de 
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árvore (Stelzl e Devetak, 1999). Assim, a comunidade florestal da restinga, bem como 
a forte influência dos fatores abióticos no local, podem proporcionar diferença na 
composição da fauna deste táxon (Costa, 2006). Algumas espécies de Chrysopidae 
também podem apresentar distribuição vertical dentro das matas, ou seja, podem 
demonstrar preferência por determinado extrato na vegetação (Sajap et al., 1997). Os 
Chrysopidae apresentam capacidade limitada de vôo, estando, portanto, mais restritos 
aos seguimentos florestais em que são encontrados. Desta forma, este grupo seria 
mais indicado para testar os efeitos das alterações florestais sobre a comunidade de 
insetos. 

Conhecer a fauna de Chrysopidae da restinga é de elevada importância para o 
entendimento do funcionamento desse ecossistema e para a caracterização ambiental 
de sua qualidade estrutural e, assim, selecionar espécies bioindicadoras de qualidade 
ambiental, pois toda a pressão nos organismos de base de cadeia trófica refletirá nos 
de topo de cadeia, como os crisopídeos.

Assim, esse trabalho teve como objetivo conhecer a comunidade de Chrysopidae 
(Insecta, Neuroptera) na Área de Proteção Ambiental (APA) municipal Tartarugas em 
Anchieta.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

As coletas foram realizadas na Área de Proteção Ambiental (APA) municipal 
Tartarugas, localizada no município de Anchieta no estado do Espírito Santo, situada 
em coordenadas UTM 0331797 E / 7696513 S. A formação vegetal de Mata Atlântica 
é do tipo restinga (Figura 1). 

Coleta dos Chrysopidae adultos

Os Chrysopidae adultos foram coletados mensalmente de fevereiro de 2014 a 
janeiro de 2015. As coletas eram realizadas durante três dias consecutivos. A captura 
era realizada utilizando-se armadilha atrativa com melado de cana-de-açúcar. 

Para as coletas com armadilhas atrativas, eram usadas garrafas PET (volume de 
dois litros) com duas aberturas opostas de 3 x 3 cm, a 10 cm da base (Figura 2). Estas 
aberturas serviram tanto para a dispersão dos voláteis da solução atrativa, composta 
de melado de cana-de-açúcar diluído em água a 10%, como para a entrada dos 
crisopídeos adultos. A solução de melado foi preparada com um dia de antecedência 
para permitir a fermentação prévia do mesmo, tornando-a atrativa.
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Figura 1: Vista superior da costa marítima no Município de Anchieta, ES. Local de instalações 
das armadilhas atrativas, iscadas com melado de cana-de-açúcar, representado pelos pontos 

vermelhos, nos limites da APA de fevereiro de 2014 a janeiro de 2015.

Figura 2: Armadilha atrativa, iscadas com melado de cana-de-açúcar, com identifi cação do 
ponto e da pesquisa e pendurada na restinga.

Fonte: Pesquisadora

Foram selecionados 5 transectos para disposição de 20 armadilhas, espalhadas 
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aleatoriamente no ecossistema restinga (Figura 1), levando em conta as Zonas de 
Conservação e de Preservação da Vida silvestre detalhada no Plano de Manejo APA 
Tartarugas. As armadilhas eram instaladas na faixa de altura de 1 metro a partir do 
nível do solo, para atrair crisopídeos dos arbustos da Floresta da restinga, sendo elas 
distribuídas conforme linha medial, da largura do fragmento, a partir de 10 metros da 
borda, distanciadas pelo mínimo de 10 metros.

Ao final do período, todos crisopídeos capturados eram transferidos para 
frascos e levados ao Laboratório de Entomologia e Ecologia do Departamento de 
Ciências Biológicas do Centro Universitário São Camilo, Espírito Santo para posterior 
identificação, realizada mediante a utilização da chave dicotômica de Freitas e Penny 
(2001) e pelo auxílio de especialistas no grupo taxonômico. As armadilhas eram 
mantidas no local sem a solução até a coleta seguinte.

Análises dos dados

Os crisopídeos foram avaliados quanto à sua frequência de ocorrência (FO) 
e abundância relativa (AR). A FO é igual ao número de amostras com a espécie i 
dividido pelo número total de amostras e multiplicado por 100. Se FO ≥ 50%, a 
espécie é considerada como muito frequente (mf); se FO < 50% e ≥ 25%, a espécie 
é considerada como frequente (f), e se FO < 25%, a espécie é considerada como 
pouco frequente (pf). A AR foi calculada como a abundância da espécie i dividida pela 
abundância total e multiplicado por 100. Quando AR ≥ 5%, a espécie é considerada 
muito abundante (ma); se AR < 5% e ≥ 2,5%, a espécie é considerada abundante (a), 
e quando AR < 2,5%, a espécie é considerada pouco abundante (pa). Os estimadores 
FO e AR, analisados conjuntamente, podem ser usados para agrupar as espécies em 
três classes de abundância (CA): abundante (A), comum (C) e rara (R). 

A diversidade de Chrysopidae será mensurada mediante a utilização do índice de 
Shannon, H’ = -∑ pi ln pi, onde: pi = proporção de indivíduos da espécie i representados 
na amostra, ln= logaritmo neperiano. A riqueza foi obtida pelo índice de Margalef, Dmag 
= (S-1) / ln N, onde: S= número de espécies e N é o número total de indivíduos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 99 indivíduos adultos, distribuídos em duas tribos Leucochrysini 
e Chrysopini, 5 gêneros e 37 espécies. A tribo Leucochrysini foi a mais abundante e 
diversa, verificado também por Silva-Filho (2011) e Teodoro (2012) para o ecossistema 
florestal da Reserva Biológica União, Parque Estadual do Desengano no estado do Rio 
de Janeiro e na Reserva Biológica de Sooretama no Espírito Santo, é composta por 
28 espécies como Leucochrysa (Nodita) cruentata, Leucochrysa (Nodita) desenganoi, 
Leucochrysa (Nodita) lancala, Leucochrysa (Nodita) confusa, Leucochrysa (Nodita) 
clepsydra, Leucochrysa (Nodita) barrei, Leucochrysa (Nodita) marquezi, Leucochrysa 
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(Nodita) rodriguezi, Leucochrysa (Nodita) camposi, Leucochrysa (Nodita) paralella, 
Leucochrysa (Nodita) paraquaria, Leucochrysa (Nodita) digitiformis, Leucochrysa 
(Nodita) postica, Leucochrysa (Nodita) sp1, Leucochrysa (Nodita) sp2, Leucochrysa 
(Nodita) sp3, Leucochrysa (Nodita) sp4, Leucochrysa (Nodita) sp5, Leucochrysa 
(Nodita) sp6, Leucochrysa (Nodita) sp7, Leucochrysa (Nodita) sp8, Leucochrysa 
(Nodita) sp9, Leucochrysa (Nodita) sp10 Leucochrysa (Nodita) sp11, Leucochrysa 
(Leucochrysa) boxi, Leucochrysa (Leucochrysa) sp1, Gonzaga nigriceps e Santocellus 
riodoce. A tribo Chrysopini foi constituída das seguintes espécies Ceraeochrysa everes, 
Ceraeochrysa cornuta, Ceraeochrysa tucumana, Ceraeochrysa cincta, Ceraeochrysa 
cubana, Ceraeochrysa everes, e as duas espécies de Chrysopodes (Chrysopodes) 
spinellus, Chrysopodes (Chrysopodes)sp1, capturados por coleta maual na área. 

Dentre as espécies capturadas, Leucochrysa (Nodita) sp10 com 22 indivíduos 
e Leucochrysa (Nodita) cruentata com 15 foram as mais abundantes (Tabela 1). A 
abundância nesse trabalho foi bem inferior às registradas para o ecossistema florestal 
(SILVA-FILHO, 2011; TEODORO, 2012; CASTELAN, 2013; ATAÍDE, 2014), contudo 
a riqueza (Tabela 2) foi similar aos resultados evidenciados (SILVA-FILHO, 2011; 
TEODORO, 2012). A APA Tartaruga apresentou um Índice de Shannon igual a 2,988 
o que representa elevada diversidade quando comparado aos trabalhos de SILVA-
FILHO (2011) e  TEODORO, (2012), onde esses valores não ultrapassaram 2,0. Os 
valores da riqueza de Margalef Dmg=7,834 apresenta a riqueza da restinga como 
duas vezes maior que a evidenciada para as áreas de conservação no estado do Rio 
de Janeiro e 1,5 vezes para área de conservação do Espírito Santo (SILVA-FILHO, 
2011; TEODORO, 2012; CASTELAN, 2013; ATAÍDE, 2014). 

Contudo o número de indivíduos foi similar ao registrado por Sales-junior (2014) 
avaliando a comunidade de Chrysopidae no mangue. A baixa abundância também 
pode ter sido influenciada pela ação antrópica de destruição das armadilhas no local. 
Assim como nos registros em ecossistema florestal, a restinga apresentou maior 
representatividade da tribo Leucochrysini. Estes dados caracterizam-na como área 
importante para a manutenção da diversidade deste grupo taxonômico, bem como 
as espécies, principalmente da tribo Leucochrysini, estão adaptadas às variações 
das condições ambientais desse ecossistema. Sales-Junior (2014) evidenciou a 
predominância de Chrysopini no mangue, o que era esperado, pois a tribo é mais 
adaptada às condições ambientais de ecossistemas abertos ou sistemas agrícolas.

Diferente dos resultados evidenciados para o ecossistema florestal, onde o taxa 
mais abundante era Leucochrysa (Leucochrysa) varia (SILVA-FILHO, 2011; TEODORO, 
2012; CASTELAN, 2013; ATAÍDE, 2014), na restinga não foi registrado um exemplar. 
A ausência deste taxa na área representa que as condições de umidade são muito 
variáveis, pois essa espécie é exigente em ambientes úmidos e mais escuros.
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2014 2015 Categoria 
de 

abundância
TotalFev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan

Tribo Chrysopini
Ceraeochrysa everes 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 C 4
Ceraeochrysa cincta 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Ceraeochrysa cornuta 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 C 3
Ceraeochrysa cubana 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 R 2
Ceraeochrysa tucumana, 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Ceraeochrysa sp.1, 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 2
Chrysopodes (Chrysopodes) spinellus 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Chrysopodes (Chrysopodes) sp.1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Tribo Leucochrysini
Gonzaga nigriceps 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 R 2
Leucochrysa (Leucochrysa) boxi 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 R 2
Leucochrysa (Leucochrysa) sp. 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) barrei 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) camposi 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) clepsydra 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 2
Leucochrysa (Nodita) confusa 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 C 3
Leucochrysa (Nodita) cruentata 0 3 5 1 1 1 0 0 1 1 2 0 A 15
Leucochrysa (Nodita) desenganoi 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 C 4
Leucochrysa (Nodita) digitiformis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) lancala 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) lenora 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) marquezi 0 0 3 4 2 0 0 0 0 0 0 0 C 9
Leucochrysa (Nodita) paralella 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) paraquaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) postica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) rodriguezi 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 C 3
Leucochrysa (Nodita) sp. 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 R 2
Leucochrysa (Nodita) sp. 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 2
Leucochrysa (Nodita) sp. 3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) sp. 4 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) sp. 5 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) sp. 6 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) sp. 7 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) sp. 8 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) sp. 9 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 R 1
Leucochrysa (Nodita) sp. 10 0 0 0 0 0 2 0 2 4 5 3 6 A 22
Leucochrysa (Nodita) sp. 11 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 R 1
Santocellus riodoce 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 R 1
Total 10 17 13 11 5 5 0 9 7 7 7 8 - 99

Tabela 1. Número de crisopídeos adultos coletados mensalmente com armadilha atrativa na 
Área de Proteção Ambiental Municipal Tartaruga no município de Anchieta no Espírito Santo, 

de fevereiro de 2014 a janeiro de 2015 e composição das classes de abundância das espécies 
(CA: A = abundante, C = comum, R = rara).

H’ Dmg J D
2,988 7,834 0,827 0,222

Tabela 2. Índices de riqueza e diversidade de crisopídeos adultos coletados mensalmente com 
armadilha atrativa na Área de Proteção Ambiental Municipal Tartaruga no município de Anchieta 

no Espírito Santo, de fevereiro de 2014 a janeiro de 2015
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ecossistema de restinga possui elevada riqueza de Chrysopidae, tornando-o 
importante para manutenção desse táxon. 

A maior abundância da tribo Leucochrysini sugere que as espécies dessa tribo 
podem ser consideradas como indicadoras de habitats preservados e importantes 
para a criação de reservas. 

A ausência de Leucochrysa (Leucochrysa) varia na área representa que as 
condições de umidade são muito variáveis, pois essa espécie é exigente em ambientes 
úmidos e mais escuros. 

Contudo a baixa abundância de espécies pode ter sido influenciada pela baixa 
abundância de presas registradas para o ecossistema de mangue e restinga e pelas 
grandes variações dos fatores climáticos. Isso possibilita inferir sobre a eficiência das 
espécies, registradas nesse trabalho, como controladores biológicos de pragas.
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